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Resumo
O objetivo deste estudo foi investigar as relações existentes entre a medida da conjugalidade dos pais, tal como percebida por 
filhos casados, e medidas do bem-estar subjetivo e da satisfação em relacionamentos amorosos apresentados por esses filhos. 
Os participantes foram 118 brasileiros casados havia 16,17 (DP = 9,98) anos, com média de idade de 41,55 (DP = 10,01). 
Os instrumentos utilizados foram: Escala de Bem-estar Subjetivo, Questionário de Conjugalidade dos Pais e Escala Fatorial 
de Satisfação com o Relacionamento de Casal. Foram calculadas correlações entre as medidas das variáveis contínuas dos 
fatores dos instrumentos pelo coeficiente de Spearman, que apontaram que a percepção dos filhos sobre a conjugalidade dos 
pais não está correlacionada com as demais variáveis. A satisfação no relacionamento conjugal se correlacionou satisfatoria-
mente com os afetos positivos, evidenciando a necessidade de considerar as transformações individuais a partir da própria 
experiência conjugal.
Palavras-chave: relações conjugais, casamento, bem-estar subjetivo, satisfação conjugal

Relations Between Parents’ Marital Relationships, Son’s Marital Relationships and Subjective Well-Being

Abstract
The aim of  this study was to investigate the relations between the measure of  marital relationships of  parents, as perceived 
by married children, and measures of  subjective well-being and satisfaction in romantic relationships. There were 118 Brazil-
ian married individuals (M = 16.17 years; SD = 9.98), with a mean age of  41.55 (SD =10.01). The instruments used were: 
Scale of  Subjective Well-being, Conjugality Parental Questionnaire and Scale Factor Satisfaction with Couple Relationships. We 
calculated the correlations between measurements of  continuous variables of  the factors of  the instruments by Spearman coef-
ficient, which indicated that the perception of  sons and daughters on the parents’ marital is not correlated with other variables. 
The marital relationship satisfaction was correlated with positive affect, highlighting the need to close readings of  individual 
transformations from one’s own marital experience.
Keywords: marital relationships, marriage, subjective well-being, marital satisfaction

Relaciones entre la Conyugalidad de los Padres, Conyugalidad de los Hijos y Bienestar Subjetivo

Resumen
El objetivo de este estudio fue investigar la relación existente entre la medida de conyugalidad de los padres, según la percep-
ción de los hijos casados, y medidas de bienestar subjetivo y de satisfacción en las relaciones amorosas presentadas por esos 
hijos. Los participantes fueron 118 brasileños casados hacía 16,17 (DP = 9,98) años, y edad media de 41,55 (DP = 10,01). Los 
instrumentos utilizados fueron: Escala de Bienestar Subjetivo, Cuestionario de Conyugalidad de los padres y Escala Factorial 
de Satisfacción con el relacionamiento de la pareja. Se calcularon correlaciones entre las medidas de las variables continuas de 
los factores de los instrumentos, por medio del coeficiente de Spearman, que señalaron que la percepción de los hijos sobre el 
matrimonio de los padres no está relacionada con las demás variables. La satisfacción en el relacionamiento marital se corre-
lacionó satisfactoriamente con los afectos positivos, dejando en evidencia la necesidad de considerar las transformaciones 
individuales a partir de la propia experiencia marital. 
Palabras clave: relaciones conjugales, matrimonio, bienestar subjetivo, satisfacción conjugal

A despeito de certos discursos contemporâneos 
que valoram o casamento como um acontecimento 
negativo ou fadado ao fracasso, dados recentes da pes-
quisa anual de Estatísticas de Registro Civil do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2011) 
revelaram que a taxa de casamentos no Brasil vem cres-
cendo a cada ano, especialmente desde 2003. Em 2010, 
foram registrados 977.620 casamentos, com aumento 
de 4,5% em relação ao ano anterior. A maior parte des-
ses casamentos envolveu cônjuges solteiros (81,7%). 

A conjugalidade pode ser definida como dimen-
são psicológica compartilhada, com uma dinâmica 
inconsciente regulada por leis e funcionamento espe-
cíficos. É um processo de construção de uma realidade 
comum (Féres-Carneiro, Ziviani, & Magalhães, 2007). 
Nessa concepção, a conjugalidade é constituída por um 
sistema com funcionamento autônomo, sujeito a con-
flitos ou crises que remetem à dinâmica inconsciente 
compartilhada. A vinculação na díade é importante para 
a intimidade e para o investimento na relação amorosa, 
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o que está associado à satisfação conjugal. A intimidade 
é uma experiência que tem início nas primeiras relações 
estabelecidas na infância e, como tal, ultrapassa a noção 
de proximidade afetiva. Contempla um conjunto de 
percursos desenvolvimentais e implica em movimentos 
constantes de autonomia e diferenciação. 

Existem várias perspectivas de análise do modo 
como as experiências vivenciadas na família de ori-
gem estão relacionadas com as formas com que os 
filhos irão negociar e desenvolver seus relacionamentos 
íntimos no futuro, incluindo representações de desen-
volvimento e expectativas de si mesmo e de outros 
relacionamentos, por meio de uma repetição direta 
dos processos e dinâmicas emocionais de suas família 
de origem (Bowlby, 1969/1990; Hare, Miga, & Allen, 
2009). Tal influência passaria também pela construção 
da identidade dos filhos por meio dos estilos parentais 
vivenciados, sobretudo na infância e na adolescência 
(Marin, Piccinini, & Tudge, 2011; Moreira, Rabinovich, 
& Silva, 2009; Seligman, 2011; Snyder & Lopez, 2009). 

O pressuposto de que a família de origem é fun-
damental para a transmissão não apenas de valores, mas 
de posturas e formas de se vivenciar o afeto, é corro-
borado por uma gama expressiva de estudos recentes 
(David, Gelberg, & Suchman, 2012; Lau, Beilby, Byr-
nes, & Hennessey, 2012; Vieira, Ávila, & Matos, 2012). 
Muitos estudos internacionais também têm destacado 
que os comportamentos conjugais de pais e mães 
desempenham um papel central nas atitudes de ado-
lescentes e jovens adultos em relação ao casamento, o 
que se acentua quando se iniciam as primeiras relações 
amorosas (Willoughby, Carroll, Vitas, & Hill, 2012). Se 
a conjugalidade dos pais está diretamente relacionada 
à conjugalidade dos filhos, Seligman (2011) afirma que 
as experiências amorosas positivas na vida adulta (por 
exemplo, o casamento) estariam na base do conceito de 
bem-estar. 

A partir do exposto, o objetivo deste estudo foi 
investigar as relações existentes entre a medida da 
conjugalidade dos pais, tal como percebida por filhos 
casados, e as medidas do bem-estar subjetivo e da satis-
fação em relacionamentos amorosos apresentados por 
esses filhos. As hipóteses delineadas foram: H1 – A 
medida da percepção que os filhos têm acerca do rela-
cionamento conjugal de seus pais está positivamente 
correlacionada à medida da percepção acerca de aspec-
tos específicos de seus próprios relacionamentos; H2 
– A medida da percepção que os filhos têm acerca de 
aspectos específicos de seus próprios relacionamentos 
está positivamente correlacionada com a medida de 

seus níveis de bem-estar subjetivo; H3 –A medida do 
bem-estar subjetivo dos filhos está correlacionada com 
a medida da satisfação global percebida no relaciona-
mento conjugal dos pais. 

Método

Trata-se de um estudo descritivo e correlacional, 
de corte transversal, de caráter exploratório e apoiado 
na metodologia quantitativa de análise e interpretação 
dos dados.

Participantes
O estudo contou com uma amostra de pessoas de 

ambos os sexos, casadas consensualmente em primeiras 
núpcias com, no mínimo, dois anos, e que obedeces-
sem aos seguintes critérios: (a) heterossexuais; (b) não 
tivessem se separado ou não estivessem em processo de 
divórcio; (c) com ou sem filhos; (d) com pais igualmente 
casados em primeiras núpcias; (e) grau de instrução 
médio-superior; (f) sem indícios aparentes ou relatados 
de distúrbios comportamentais ou déficit cognitivo; (g) 
sem restrição de idade máxima. Essa não restrição de 
idade máxima para participar deveu-se ao aumento da 
idade com que as pessoas têm se casado no Brasil, ou 
seja, há menos pessoas casadas na população de 18 a 
30 anos do que nos estratos etários superiores, segundo 
dados brasileiros oficiais (IBGE, 2011). 

A saturação da amostra foi definida por meio dos 
procedimentos preconizados por Krejcie e Morgan 
(1970). O N da população foi estimado a partir dos 
dados oficiais do IBGE de pessoas casadas e solteiras 
na população por faixa etária e grau de escolaridade. Os 
participantes foram localizados em uma cidade de porte 
médio localizada no interior do Estado de São Paulo, 
Brasil. Foi realizado o cálculo de poder estatístico da 
amostra considerando o modelo de Schlesselman 
(Moraes & Souza, 1998). Após a aplicação do modelo, 
concluiu-se que o poder da amostra é de 73%, que é 
considerado um valor aceitável. Sendo assim, a amostra 
foi do tipo não probabilística, composta por critérios de 
conveniência, totalizando 118 participantes. As caracte-
rísticas da amostra foram sumarizadas na Tabela 1.

Instrumentos
(a) Questionário de Identificação do Par-

ticipante (Scorsolini-Comin & Santos, 2012): 
questionário desenvolvido com o objetivo de fornecer 
dados gerais do participante, como idade, sexo, grau 
de instrução, atividade profissional, renda familiar, 



Scorsolini-Comin, F. & cols.   Conjugalidade dos Pais e Filhos

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 20, n. 3, p. 481-492, set./dez. 2015

483

Tabela 1 
Caracterização Sociodemográfica da Amostra (N = 118)
Variáveis n (%) Média (DP)
Sexo
Masculino 33 (27,96)
Feminino 85 (72,03)
Idade (em anos) 41,55 (10,01)
Renda familiar (em reais) 5.172,17 (4.184,50)
Classificação socioeconômica
Classe A 14 (11,86)
Classe B 89 (75,42) 
Classe C 15 (12,71)
Classe D –
Classe E –
Grau de instrução
Ensino Fundamental Incompleto  4 (3,38)
Ensino Fundamental Completo  3 (2,54)
Ensino Médio Incompleto  2 (1,69)
Ensino Médio Completo 18 (15,25)
Ensino Superior Incompleto 11 (9,32)
Ensino Superior Completo 80 (67,79)
Profissão/Ocupação
Professor/Ensino Fundamental 33 (27,96)
Professor/Ensino Superior 12 (10,16)
Psicólogo  6 (5,08)
Do lar  6 (5,08)
Outras 61 (51,69)
Tempo de casamento (em anos) 16,17 (9,98)
Grau de satisfação no casamento 4 (0,89)
Nem um pouco  2 (1,69)
Um pouco  4 (3,38)
Moderadamente satisfatório 23 (19,49)
Bastante satisfatório 52 (44,06)
Extremamente satisfatório 37 (31,35)
Chefe de família
Próprio participante 50 (42,37)
Companheiro, esposo, namorado 61 (51,69)
Companheira, esposa, namorada  7 (5,93)
Reside com os pais
Sim  6 (5,08)
Não 108 (91,52)
Sem resposta  4 (3,38)
Idade dos pais (em anos)
Pais 69,24 (11,61)
Mães 66,54 (11,89)
Tempo de casamento dos pais (em anos) 40,44 (10,90)
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tempo de duração do relacionamento e se tem filhos 
ou não. Nesse instrumento, foi incluída uma pergunta, 
aqui identificada como Satisfação Global com o Rela-
cionamento Conjugal (SR), disposta em uma escala 
Likert que ia de 1 – Nem um pouco satisfatório a 5 – Extre-
mamente satisfatório. 

(b) Classificação Socioeconômica: o critério 
Abipeme (2008) é uma escala de classificação socioe-
conômica por intermédio da atribuição de pesos a um 
conjunto de itens de conforto doméstico, além do nível 
de escolaridade do chefe de família. A classificação 
socioeconômica da população é estratificada em cinco 
classes, denominadas A, B, C, D e E, que correspondem 
à pontuação obtida pelo participante. 

(c) Escala de Bem-estar Subjetivo – EBES 
(Albuquerque & Tróccoli, 2004): trata-se de um ins-
trumento inspirado em escalas extraídas da literatura 
internacional. A análise fatorial dos componentes 
principais e a análise fatorial (extração dos eixos prin-
cipais - PAF e rotação Oblimin) revelaram três fatores: 
afeto positivo (21 itens, explicando 24,3% da variância, 
α = 0,95); afeto negativo (26 itens, 24,9% da variân-
cia, α = 0,95) e satisfação-insatisfação com a vida (15 
itens, 21,9% da variância, α = 0,90). Juntos, os três 
fatores explicaram 44,1% da variância total do cons-
truto (Albuquerque & Tróccoli, 2004). Na presente 
amostra (N = 118), os alfas de Cronbach encontrados 
foram: afetos positivos (α = 0,90), afetos negativos (α 
= 0,94) e satisfação com a vida (α = 0,90), conside-
rados satisfatórios (Pasquali, 2001). O instrumento é 
composto por duas partes com subescalas. A primeira 
parte agrupa as subescalas dos afetos positivos e nega-
tivos, e a segunda a satisfação com a vida. Na primeira 
parte, os itens variam do número 1 ao 47 e descre-
vem afetos positivos e negativos, devendo o sujeito 
responder como tem se sentido ultimamente em uma 
escala Likert, na qual 1 significa “nem um pouco” e 5 
significa “extremamente”. Na segunda parte, os itens 
vão do número 48 ao 62 e descrevem julgamentos 
relativos à avaliação de satisfação ou insatisfação com 
a vida, devendo ser respondidos em uma escala Likert 
na qual 1 significa “discordo plenamente” e 5 significa 
“concordo plenamente”. 

(d) Questionário de Conjugalidade dos Pais – 
QCP (Féres-Carneiro, Ziviani, & Magalhães, 2007). A 
versão do QCP aplicada neste estudo é constituída por 
56 itens, a serem respondidos em escala Likert de cinco 
pontos, sendo que “nunca” corresponde a 1 e “sem-
pre” corresponde a 5. O instrumento permite que se 
utilizem as características psicométricas que sugerem 

a unidimensionalidade da escala de avaliação do QCP, 
dirigida ao construto maior: a conjugalidade dos pais 
percebida pelos filhos (Ziviani, Féres-Carneiro, & Maga-
lhães, 2011). No estudo original, o alfa de Cronbach 
encontrado foi de 0,96. Na presente amostra, o índice 
obtido também foi de 0,96, considerado satisfatório. 

(e) Escala Fatorial de Satisfação com o Rela-
cionamento de Casal – EFS-RC (Wachelke, Andrade, 
Souza, & Cruz, 2007): instrumento autoadministrado 
breve, desenvolvido e validado no contexto brasileiro. 
Composta por nove itens do tipo Likert, é subdividida 
em duas dimensões de avaliação de esferas específicas 
do relacionamento de casal: satisfação com a atração 
física e sexualidade (SAFS) e satisfação em relação às 
afinidades de interesses e comportamentos (SAIC) 
entre companheiros de relação. O alfa de Cronbach 
calculado para o SAFS foi de 0,80, e para o SAIC de 
0,68 (Wachelke et al., 2007). O alfa de Cronbach calcu-
lado para a medida de satisfação global foi de 0,90. Na 
presente amostra, foram obtidos os seguintes índices: 
SAFS (α = 0,77), SAIC (α = 0,64), escala total (α = 0,79). 

Procedimento 
Coleta de Dados. Todos os participantes foram 

contatados pessoalmente pelo pesquisador e a aplicação 
dos instrumentos foi realizada individualmente. Mesmo 
em se tratando de casais, cada membro respondeu 
de modo independente (sem a presença do cônjuge). 
Outro cuidado para assegurar a aplicação independente 
foi de que os respondentes não tivessem acesso às res-
postas do parceiro nem conversado com ele após a 
aplicação. Os participantes foram contatados por meio 
do procedimento “bola de neve”, em que novos sujei-
tos foram indicados pelos próprios respondentes, que 
tinham sido contatados previamente pelo pesquisador. 

Análise dos Dados
Após aplicação dos instrumentos, foi montado 

um banco de dados na planilha Excel, posteriormente 
transposto para programa estatístico para operacionali-
zação das análises. Para garantir que todas as respostas 
fossem transpostas corretamente, utilizou-se a técnica 
da dupla digitação por dois pesquisadores diferen-
tes, sendo um deles o responsável pela pesquisa. Os 
dados obtidos com a aplicação dos instrumentos foram 
transpostos para o Software SPSS for Windows versão 
17.0. Primeiramente, foram feitas as análises descriti-
vas para caracterização da amostra (médias, medianas, 
desvios-padrão e porcentagens). Foi aplicado o teste 
de normalidade Kolmogorov-Smirnov e a análise 
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de resíduos. Como os dados não mostraram seguir 
distribuição normal, foi empregada estatística não para-
métrica para análise de correlações. Foram calculadas 
as correlações entre as medidas das variáveis contínuas 
dos fatores dos instrumentos apresentados. A correla-
ção dos fatores dos três instrumentos foi dada a partir 
do coeficiente de correlação de Spearman. A força da 
grandeza do coeficiente de correlação entre as variá-
veis foi avaliada conforme procedimento proposto por 
Ajzen e Fishbein (1998), que consideram os valores de 
correlação próximos de 0,30 satisfatórios, entre 0,30 e 
0,50 como de moderada magnitude e acima de 0,50 de 
forte magnitude. Valores abaixo de 0,30 são de pouco 
valor para a prática, mesmo que estatisticamente signi-
ficante. O nível de significância adotado no exame das 
correlações foi p ≤ 0,05. 

Considerações Éticas
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da instituição de origem do primeiro autor 
(Processo 439/2009). 

Resultados

No que concerne aos fatores do bem-estar sub-
jetivo (BES), os resultados mostram que os afetos 
positivos (AP) estão negativamente correlacionados 
com os afetos negativos (AN) (rho = -0,24; p = 0,007) 
e positivamente com a satisfação com a vida (SV) (rho 
= 0,23; p = 0,10), seguindo a tendência do estudo de 
validação da Escala de Bem-estar Subjetivo, que contou 
com a participação de pessoas solteiras e casadas (Albu-
querque & Tróccoli, 2004) e de um estudo realizado 
apenas com pessoas casadas (Scorsolini-Comin & San-
tos, 2012). Na amostra do presente estudo, no entanto, 
as correlações encontradas foram consideradas fracas 
(respondem por menos de 6% da variância comum). 

Os AP também estão moderadamente corre-
lacionados com a satisfação com a atração física e 
sexualidade, SAFS (rho = 0,44; p < 0,001), mas não de 
modo significativo com a satisfação com afinidades de 
interesse e comportamentos, SAIC. Adicionalmente, os 
AP se correlacionam fortemente com o grau de satis-
fação com o relacionamento (rho = 0,50; p < 0,001). 
Os AP não estão significativamente associados com a 
percepção dos filhos sobre a conjugalidade dos pais. 

Os AN estão negativa e moderadamente correla-
cionados com a SAFS (rho = -0,27; p = 0,002) e com 
o grau de satisfação com o relacionamento atual (rho 
= -0,27; p = 0,02). A partir desses achados, podemos 

inferir que pessoas mais propensas à depressão tende-
riam a avaliar de modo mais negativo não apenas seus 
relacionamentos amorosos (no caso desse grupo, o 
casamento) como os dos seus pais, o que nos leva a 
considerar a influência de um componente interno e 
individual (afetos negativos) na avaliação dos relacio-
namentos com outras pessoas, tanto em termos da 
parceria conjugal como do casal parental. 

A satisfação com a vida, SV, terceiro fator do 
BES, só se correlacionou com os AP, não apresentando 
qualquer associação com a percepção de conjugali-
dade dos pais e de conjugalidade do casal. Em estudos 
anteriores (Scorsolini-Comin & Santos, 2010, 2012), 
constatou-se que tal domínio estava positiva e signifi-
cativamente correlacionado como a satisfação diádica 
em pessoas casadas. 

Em termos dos fatores da satisfação conjugal, a 
SAFS está moderadamente correlacionada com os AP 
(rho = 0,44; p < 0,001), AN (rho = -0,27; p = 0,002), e 
fortemente com o grau de satisfação com o relaciona-
mento conjugal, SR (rho = 0,58; p < 0,001). Foi visto 
que SAIC não se correlacionou significativamente com 
os AP, os AN, com a SAFS, com a percepção sobre a 
conjugalidade dos pais, mas se correlacionou moderada-
mente com o grau de satisfação com o relacionamento 
conjugal (rho = 0,30; p = 0,01). 

A percepção dos filhos sobre a conjugalidade dos 
pais (PCP), principal variável deste estudo, embora 
esteja significativamente correlacionada aos AP e à 
SAIC, apresenta uma baixa força de grandeza nessas 
associações, com pouca capacidade de explicação do 
fenômeno. Essa baixa magnitude não nos permite afir-
mar, inequivocamente, que a conjugalidade dos pais 
esteja correlacionada com a conjugalidade dos filhos, 
devendo esse achado ser analisado com parcimônia. 
Essas correlações da PCP com as demais variáveis estão 
representadas na Figura 1.

O grau de satisfação com o relacionamento, no 
caso, o próprio casamento, está significativamente cor-
relacionado com os AP (rho = 0,50; p < 0,001), SAFS 
(rho = 0,58; p < 0,001) e moderadamente com os AN 
(rho = -0,27; p = 0,002) e SAIC (rho = 0,30; p = 0,001), 
comprovando a tendência expressa na amostra total 
de que pessoas satisfeitas com seus relacionamentos 
em termos mais gerais também o seriam em termos 
de comportamentos, afinidades e sexualidade, e mani-
festariam mais aspectos positivos e menos aspectos 
negativos. Essas correlações estão representadas na 
Tabela 2. A Figura 2 representa, de modo sintético, as 
correlações mais significativas (moderadas e fortes).
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Figura 1. Representação das correlações obtidas entre a percepção dos filhos sobre a conjugalidade dos pais (PCP) e as 
variáveis de satisfação no relacionamento (SR, SAFS, SAIC) e bem-estar subjetivo (AP, AN, SV) (N = 118).
*p < 0,05 **p < 0,01.
Nota. AP = afetos positivos; AN = afetos negativos; SV = satisfação com a vida; SR = satisfação no relacionamento; SAFS =satisfação com a 
atração física e sexualidade; SAIC = satisfação com a afinidade de interesses e comportamentos; linhas tracejadas representam as correlações 
não significativas. 

Tabela 2 
Correlações e Nível de Significância Entre os Fatores de Bem-estar Subjetivo, Satisfação em Relacionamento de Casal e Percepção dos 
Filhos Sobre a Conjugalidade dos Pais em Pessoas Casadas (N = 118)

AP AN SV SAFS SAIC PCP SR
AP  – -0,24**

0,07
 0,23*
0,10

 0,44**
0,00

 0,20*
0,24

 0,19*
0,03

 0,50**
0,00

AN  – -0,076
0,41

-0,27**
0,00

-0,18*
0,04

-0,10
0,28

-0,27**
0,00

SV   –  0,11
0,20

 0,13
0,14

 0,08
0,36

 0,070
0,45

SAFS  –  0,23**
0,00

 0,17
0,06

 0,58**
0,00

SAIC  –  0,22*
0,17

 0,30**
0,00

PCP  –  0,06
0,51

SR  –

*p ≤ 0,05; **p ≤ 0,01
Nota. AP = afetos positivos; AN = afetos negativos; SV = satisfação com a vida; SAFS = satisfação com a atração física e sexualidade; SAIC = 
satisfação com a afinidade de interesses e comportamentos; PCP = percepção dos filhos sobre a conjugalidade dos pais; SR = grau de satisfação 
com o relacionamento.
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Retornando às hipóteses norteadoras deste 
estudo, a primeira hipótese, segundo a qual a percepção 
dos filhos sobre a conjugalidade dos pais seria corre-
lacionada com a satisfação no relacionamento atual, 
foi parcialmente comprovada, uma vez que a PCP se 
correlacionou fracamente com a SAIC (rho = 0,22; p 
= 0,017). A segunda hipótese, de que a satisfação no 
relacionamento conjugal atual estaria correlacionada 
com o nível de bem-estar subjetivo, foi parcialmente 
confirmada, uma vez que apenas os AP e os AN estão 
correlacionados com os fatores SAFS, SAIC e SR. 
O terceiro fator do BES, a SV, não se correlacionou 
significativamente com qualquer fator de satisfação 
conjugal. A terceira hipótese delineada, de que o BES 
estaria correlacionado à PCP, foi também parcialmente 
comprovada, uma vez que apenas os AP mostraram-se 
correlacionados à PCP. Essa associação, no entanto, é 
de baixa magnitude e com pouco poder de explicação 
do fenômeno. 

Discussão

No que concerne aos fatores do BES, confirma-
-se a robustez do instrumento EBES para a avaliação 

dessa amostra, o que se verificou também em outra 
amostra de pessoas casadas, investigada em estudo 
anterior (Scorsolini-Comin & Santos, 2012). Assim, os 
AP, AN e SV estão correlacionados na amostra de casa-
dos do presente estudo. O nível de AP também está 
significativamente correlacionado com a SAFS (rho = 
0,44; p < 0,001) e com o fator unidimensional da satis-
fação em relacionamento (SR) (rho = 0,50; p < 0,001). 
Assim, quanto maior o nível de bem-estar da pessoa 
casada, maior a sua satisfação com o seu casamento. 
Quanto menor o seu bem-estar, ou seja, quanto mais 
experimenta sentimentos como desconsolo, tristeza, 
desamparo e depressão, pior é a avaliação que faz do 
seu casamento, tanto em relação à atração física e sexual 
do parceiro, quanto da afinidade do casal e de seus inte-
resses em comum. 

De modo oposto, os altos níveis de AN estão 
associados a baixos índices de satisfação com a 
vida, satisfação sexual e satisfação com o relaciona-
mento como um todo. Há que se considerar que os 
AN influenciam mais a insatisfação no que se refere 
à sexualidade do que os comportamentos, compro-
vando as pesquisas que apontam que pessoas mais 
depressivas ou melancólicas tendem a apresentar 

Figura 2. Representação das principais correlações (moderadas e fortes) obtidas entre os fatores de bem-estar subjetivo, satisfação 
em relacionamento de casal e percepção dos filhos sobre a conjugalidade dos pais em pessoas casadas (N = 118). *p < 0,05; **p 
< 0,01.
Nota. AP = afetos positivos; AN = afetos negativos; SV = satisfação com a vida; SR = satisfação no relacionamento; SAFS = satisfação com a 
atração física e sexualidade; SAIC = satisfação com a afinidade de interesses e comportamentos.
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menor frequência de relações sexuais, preferindo o 
afastamento e o recolhimento a situações que envol-
vem contato físico direto ou mesmo situações sociais 
de forte exposição física (Beam et al., 2011; Seligman, 
2011; Spanier, 1976; Tay & Diener, 2011). 

Na base dessa consideração, pode-se pensar que 
a atividade sexual estaria relacionada a uma disponibi-
lidade para o contato com o outro, o que se alinha às 
emoções positivas, como a atitude de disponibilidade 
para com o outro e de extroversão. Isso explicaria por 
que as pessoas com maior nível de AP e menor nível 
de AN mostram também maior satisfação em relação à 
sexualidade vivenciada com o(a) parceiro(a), como foi 
encontrado na amostra de casados em apreço. Além 
disso, há que se considerar que pessoas casadas com 
níveis mais elevados de AN demandam maior suporte 
emocional do(a) parceiro(a) (Beam et al., 2011; Van 
Steenbergen, Kluwer, & Karney, 2011), o que sugere 
a necessidade de que tais pessoas estejam engajadas 
em relacionamentos mais protetivos e também mais 
satisfatórios. Pelos dados obtidos no presente estudo, 
quanto mais elevado o nível de AN, menor a satisfação 
e, consequentemente, menor a possibilidade de oferta 
de apoio emocional. 

Há que se destacar que a SR não está associada à 
SV, de modo que os participantes que mostraram estar 
satisfeitos com o casamento não referiram satisfação em 
relação à própria vida. Há que se considerar que o BES 
é uma avaliação acerca de aspectos subjetivos do sujeito, 
e não objetivos, de modo que os níveis de SV estão 
relacionados às experiências cotidianas dessas pessoas 
casadas, e não a aspectos físicos ou materiais que por-
ventura possam ser acrescentados no casamento, como 
bens materiais, alteração de status econômico, mudança 
de cidade, entre outros. Esperava-se que a SR ocupasse 
um papel importante na atribuição da SV, conforme 
discutido em estudo anterior, que utilizou outras esca-
las e que comprovou a associação entre satisfação com 
a vida e satisfação diádica (Scorsolini-Comin & Santos, 
2010). A SV é uma espécie de “balanço” acerca das 
experiências cotidianas, tendo como base o ideal de 
satisfação apregoado pelo próprio sujeito. Desse modo, 
a SV surge da comparação subjetiva com a SV consi-
derada ideal, ou seja, a partir de uma comparação com 
o que se veicula na sociedade e que se oferece como 
padrão normativo. Similarmente, quando se questiona 
para uma pessoa casada se o seu relacionamento é satis-
fatório, ela evoca não apenas os eventos ocorridos em 
seu casamento, como os compara com os demais rela-
cionamentos conhecidos ou mesmo idealizados. 

A SR também está fortemente correlacionada 
com a SAFS (rho = 0,58; p < 0,001) e satisfatoriamente 
com a SAIC (rho = 0,30; p < 0,001), comprovando que a 
medida unidimensional de satisfação no relacionamento 
amoroso (SR) empregada neste estudo encontrou apoio 
nos fatores do instrumento EFS-RC. Na amostra aqui 
analisada, destaca-se que tanto a satisfação sexual 
quanto a satisfação em relação aos comportamentos do 
parceiro são equivalentes ao questionamento acerca da 
satisfação geral com o relacionamento. 

Em pesquisa com 106 pessoas casadas (Scor-
solini-Comin & Santos, 2012), comprovou-se forte 
correlação entre a coesão diádica (Spanier, 1976) e a 
satisfação conjugal, bem como forte associação entre 
satisfação com a vida (SV) e conjugalidade, o que não 
foi observado na presente amostra. Esse achado é 
oposto ao relatado em boa parte da literatura cientí-
fica, que afirma que o bem-estar experienciado na vida 
de modo geral está relacionado com os sentimentos 
de prazer, engajamento e satisfação advindos do casa-
mento (Seligman, 2011; Snyder & Lopez, 2009; Stones, 
Worobetz, & Brink, 2011).

Um ponto a ser discutido é que, no presente 
estudo, houve alta incidência de indivíduos casados que 
também relataram que estavam muito satisfeitos com 
seus relacionamentos, com uma média 4 em uma escala 
que variava de 1 a 5, sendo 5 a categoria correspondente 
a “extremamente satisfeito”. Desse modo, pode-se 
considerar que a amostra foi constituída, predominan-
temente, por pessoas satisfeitas em seus casamentos. 
Bertoni e Bodenmann (2010) compararam três grupos: 
casais satisfeitos, insatisfeitos e em terapia de casal, 
destacando que os casais em processo terapêutico rela-
tavam maiores níveis de insatisfação do que os próprios 
casais caracterizados como insatisfeitos, demonstrando 
que a busca pela psicoterapia coincidia com a percep-
ção de insatisfação conjugal. 

Embora o critério de seleção para o presente 
estudo não exigisse que os casais estivessem satisfeitos 
ou insatisfeitos, mas apenas casados há pelo menos dois 
anos e que não estivessem em processo de separação, 
destaca-se que alguns casais contatados e que relatavam 
“estar em crise” não quiseram participar da pesquisa. 
Uma hipótese seria a de que as pessoas engajadas em 
relacionamentos insatisfatórios teriam pouca disponi-
bilidade e interesse em contribuir com um estudo que 
destacaria exatamente esse aspecto de suas vidas, ou 
mesmo que já tivessem amadurecendo uma possível 
separação. De modo inverso, pessoas envolvidas em 
relacionamentos satisfatórios teriam maior abertura e 
interesse em compartilhar suas experiências positivas. 
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Provavelmente, a própria “escolha” dos participan-
tes “filtrou” aqueles mais satisfeitos e, possivelmente, 
com maiores níveis de bem-estar, constituindo um dos 
vieses que poderiam ser corrigidos em estudos futuros. 
Posto isso, consideramos a possibilidade de que, em 
novos estudos, sejam contemplados grupos de pessoas 
com diferentes níveis de satisfação com o relaciona-
mento, a exemplo do estudo de Bertoni e Bodenmann 
(2010), embora as estratégias para tanto ainda tenham 
que ser melhor delineadas. Obviamente, deve-se rever 
a estratégia de recrutamento dos participantes, diver-
sificando-os de modo a se assegurar a maior variedade 
possível, talvez, até mesmo, incluindo pessoas em pro-
cesso de separação. Outra limitação na composição da 
amostra foi o fato de a maioria dos participantes ser 
do sexo feminino, o que pode ter influenciado alguns 
resultados obtidos. 

Mas voltemos à hipótese inicial do estudo, de que 
a conjugalidade dos pais estaria associada à conjugali-
dade dos filhos. Amparados na literatura psicanalítica, 
considera-se que os relacionamentos amorosos dos 
filhos possibilitariam ao respondente uma nova leitura 
do casamento dos seus pais, o que desloca o eixo de 
discussão para uma dimensão pessoal, não determi-
nista, e sim relacional, ou seja, a satisfação individual 
estaria associada a uma possível remalhagem do vínculo 
filiativo (Benghozi, 2010), notadamente, nos casos em 
que essas vinculações do casal parental não tenham sido 
estabelecidas de modo sadio. De modo similar, os laços 
filiativos do casamento dos filhos também poderiam 
remalhar os laços filiativos, herdados. A influência é 
recíproca e segue, portanto, uma via de mão dupla.

Esse posicionamento nos remete ao paradoxo 
fusão-separação destacado por Magalhães (2009). Por 
meio dele, compreende-se que, para a estruturação da 
conjugalidade, os parceiros precisam se separar e se dife-
renciar de modo adequado de suas famílias de origem, 
ou seja, abrir espaço para a transformação do vínculo 
inicial para a constituição da vinculação conjugal. A 
conjugalidade estaria permanentemente atravessada 
por esse paradoxo, de modo que não se poderia obter 
uma fusão total e definitiva, bem como não se chegaria 
a uma condição de total separação da família de origem. 
As lembranças infantis acerca da família de origem e 
seu funcionamento são consideradas fundamentais no 
sentido de criar uma imagem que represente o conceito 
de família e de pertencimento a uma estrutura (Ban-
dura, Caprara, Barbaranelli, Regalia, & Scabini, 2011; 
Willoughby et al., 2012). Assim, os modelos familiares 
herdados estariam presentes na configuração do novo 

casal, ainda que os cônjuges os rejeitassem consciente-
mente e os escamoteassem (Benghozi, 2010). 

Os modelos familiares são recortes submetidos a 
uma constante atualização, o que possibilita considerar 
o processo de remalhagem das vinculações ocorrido ao 
longo do tempo (Benghozi, 2010), permitindo mudan-
ças no modo de se perceber e avaliar o casal parental. 
De acordo com os dados deste estudo, não é possí-
vel afirmar inequivocamente que a percepção sobre a 
conjugalidade dos pais está correlacionada com a satis-
fação nos relacionamentos amorosos experienciados 
pelos filhos, haja vista que houve apenas uma fraca 
associação, ainda que significativa, entre PCP e SAIC. 
Por esse achado, pode-se compreender que essa per-
cepção do relacionamento parental possa oferecer sim 
uma base para a satisfação no casamento em termos de 
comportamentos e interesses, embora não a explique 
totalmente, muito menos a determine. Assim, aventa-se 
que o trabalho de remalhagem do vínculo ao longo do 
ciclo vital, bem como o processo de fusão-separação 
na constituição da conjugalidade, possam ser explica-
ções para as mudanças observadas. Apreender melhor 
o modo como essa remalhagem se processa parece ser 
um dos desafios para as pesquisas nos campos da con-
jugalidade e da família.

Conclusões

A avaliação da conjugalidade ainda é um campo em 
desenvolvimento, de modo que apreender as mudanças 
ao longo do ciclo vital no que se refere ao domínio diá-
dico parece ser um desafio importante de ser assumido 
pelos pesquisadores da Psicologia da Família. Assim, 
investigar as relações entre conjugalidade dos pais e 
conjugalidade dos filhos não tem permitido conclu-
sões herméticas. Pelo contrário, na base das explicações 
das relações existentes todos são convidados constan-
temente a buscar referências na clínica de casal, por 
exemplo (Benghozi, 2010), ou mesmo em outros con-
ceitos, como o de bem-estar subjetivo, ampliando as 
possibilidades de compreensão do fenômeno. Assim, a 
conjugalidade pode ser estudada a partir de modelos 
que considerem diferentes conceitos que interferem 
na estruturação da díade, a exemplo da conjugalidade 
dos pais e do bem-estar, como priorizados no presente 
estudo. Uma lacuna que se abre, no entanto, é que os 
processos de mudança observados ao longo do tempo, 
sumarizados no conceito de remalhagem dos vínculos, 
ainda necessitam de mais investigação. 
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A afetividade positiva e a maior abertura em rela-
ção à vida podem ser fatores a serem considerados no 
engendramento de novas configurações de família e de 
conjugalidade, o que é uma das considerações mais for-
temente apregoadas pela Psicologia Positiva. Embora 
este não tenha sido o marco teórico priorizado neste 
estudo, não podemos desconsiderar a tese de Seligman 
(2011), que afirma que os relacionamentos interpessoais 
satisfatórios são fundamentais para conformar a expe-
riência de bem-estar e de satisfação com a vida. Ao final 
desse percurso, acrescenta-se que a apreciação que o 
indivíduo faz da conjugalidade comporta também uma 
dimensão relacional, à medida em que o julgamento que 
se faz do casamento de outrem passa, inequivocamente, 
por uma reflexão pessoal e intransferível acerca dos 
próprios sentimentos e dos relacionamentos amorosos 
vivenciados, que estabelecem uma base que não é dada 
a priori e, muito menos, imutável. 

Pensando nesse novo paradigma de bem-estar, 
pessoas envolvidas em relacionamentos considerados 
“estáveis” (sem qualquer pressuposição de fidelidade ao 
princípio monogâmico, mas sim de estabilidade emo-
cional ou com certa permanência ao longo do tempo) 
teriam maior probabilidade de se mostrarem engajadas 
nessas relações, podendo expressar emoções positivas 
(contentamento, prazer, alegria, esperança, otimismo), 
realizarem-se pessoalmente e desenvolverem um sen-
timento de que a vida vale a pena ser vivida – ou, em 
outras palavras, de que existe um sentido maior na 
experiência de viver e se relacionar amorosamente. 
Essa satisfação experienciada poderia contribuir para 
remalhar vinculações emocionalmente disfuncionais, 
possibilitando releituras mais positivas e significativas 
no domínio familiar, o que ainda deve ser suportado 
por outros estudos. 
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